

		

			[image: Capa de Avaliação no ensino de química: elaborando questões e instrumentos de avaliação de Ricardo Oliveira Silva]

		


	

		

			Avaliação no ensino de química


		


		

			elaborando questões e instrumentos de avaliação


		


	

		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2025 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Dayanne Leal Souza


			Bibliotecária CRB 9/2162


			S586a - 2025


			Silva, Ricardo Oliveira


			Avaliação no ensino de química: elaborando questões e instrumentos de avaliação


			Ricardo Oliveira Silva.


			1. ed. – Curitiba: Appris, 2025.


			[recurso eletrônico]


			Arquivo digital : EPUB – (Coleção Ensino de Ciências).


			Inclui referências.


			ISBN 978-65-250-8879-2


			1. Ensino de química. 2. Avaliação. 3. Formação de professores. I. Silva, Ricardo Oliveira. II. Título. III. Série. 


			CDD – 540.7


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNTEditora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		


	

		

			Ricardo Oliveira Silva


		


		

			Avaliação no ensino de química


		


		

			elaborando questões e instrumentos de avaliação


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			Curitiba, PR


			2025


		


	

		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

							

						

					


					

							

							Comitê editorial E CONSULTORIAS


						

							

							Ana El Achkar (Universo/RJ)


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Antonio Evangelista de Souza Netto (PUC-SP)


							Belinda Cunha (UFPB)


							Délton Winter de Carvalho (FMP)


							Edson da Silva (UFVJM)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Erineu Foerste (Ufes)


							Fabiano Santos (UERJ-IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam-SP-Brasil)


							Gláucia Figueiredo (UNIPAMPA/ UDELAR)


							Jacques de Lima Ferreira (UNOESC)


							Jean Carlos Gonçalves (UFPR)


							José Wálter Nunes (UnB)


						

							

							Junia de Vilhena (PUC-RIO)


							Lucas Mesquita (UNILA)


							Márcia Gonçalves (Unitau)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Marilda A. Behrens (PUCPR)


							Marília Andrade Torales Campos (UFPR)


							Marli C. de Andrade


							Patrícia L. Torres (PUCPR)


							Paula Costa Mosca Macedo (UNIFESP)


							Ramon Blanco (UNILA)


							Roberta Ecleide Kelly (NEPE)


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Sergio Gomes (UFRJ)


							Tiago Gagliano Pinto Alberto (PUCPR)


							Toni Reis (UP)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISORa editorial


						

							

							Renata C. Lopes


						

							

						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Sabrina Costa


						

							

						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Lena Devonne


						

							

						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Bruna Holmen


						

							

						

					


					

							

							capa


						

							

							Lucielli Trevisan


						

							

						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Ana Castro


						

							

						

					


				

			


		


	

		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção Ensino de ciências


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Acácio Pagan (UFS)


						

							

							Noemi Boer (Unifra)


						

					


					

							

						

							

							Gilberto Souto Caramão (Setrem)


						

							

							Joseana Stecca Farezim Knapp (UFGD)


						

					


					

							

						

							

							Ione Slongo (UFFS)


						

							

							Marcos Barros (UFRPE)


						

					


					

							

						

							

							Leandro Belinaso Guimarães (Ufsc)


						

							

							Sandro Rogério Vargas Ustra (UFU)


						

					


					

							

						

							

							Lenice Heloísa de Arruda Silva (UFGD)


						

							

							Silvia Nogueira Chaves (UFPA)


						

					


					

							

						

							

							Lenir Basso Zanon (Unijuí)


						

							

							Juliana Rezende Torres (UFSCar)


						

					


					

							

						

							

							Maria Cristina Pansera de Araújo (Unijuí)


						

							

							Marlécio Maknamara da Silva Cunha (UFRN)


						

					


					

							

						

							

							Marsílvio Pereira (UFPB)


						

							

							Claudia Christina Bravo e Sá Carneiro (UFC)


						

					


					

							

						

							

							Neusa Maria Jhon Scheid (URI)


						

							

							Marco Antonio Leandro Barzano (Uefs)


						

					


				

			


		


	

		

			AGRADECIMENTOS


			Vários atores foram importantes para que este livro fosse produzido e quero agradecer por isso. Os estudantes que participaram da disciplina eletiva “Elaboração de Itens de Avaliação em Química”, que contribuíram inclusive com itens citados no corpo deste livro, bem como com o debate desses itens. Nesse grupo, quero mencionar Dhomini Lorran, Lis Pérsila, Michele Dantas, Vitória Regina e Wilker Figueredo.


			Este livro tem um caráter multifacetado, pois integra conhecimentos de Química, fundamentos e prática pedagógica. Nesse sentido, alguns colegas contribuíram revisando o texto, a partir de suas expertises, sugerindo modificações para garantir o rigor acadêmico. Portanto, quero agradecer à professora doutora Janaína Versiani (DQF-UFPE), ao professor doutor João Bosco Paraíso (DQF-UFPE), ao professor doutor João Tenório (DQ-UFRPE), ao doutor Márcio Oliveira (UERJ) e à professora doutora Marília Gabriela (Departamento de Ensino e Currículo/UFPE).


			Do ponto de vista institucional, agradeço ao Departamento de Química Fundamental da UFPE, em particular à Coordenação do Curso de Licenciatura em Química, que ofereceu as condições para que a disciplina fosse ofertada e que aquilo que estava no campo das ideias pudesse se materializar.


		




		

			À Luziana, Pedro e Thiago, que são a razão de minha existência.


		




		

			palavras iniciais


			Este livro é fruto do trabalho realizado com estudantes do curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal de Pernambuco, no componente curricular “Elaboração de Itens de Avaliação em Química”. Portanto, o objetivo deste componente e do livro, em essência, é contribuir para a formação inicial de professores de Química, considerando que esses profissionais atuarão em diferentes espaços de aprendizagem e, eventualmente, na gestão escolar ou de uma rede de ensino. Isso não impede que este material seja utilizado em cursos de formação continuada de professores, mas precisamos pontuar o contexto da atividade formativa.


			Nesse sentido, a abordagem adotada no desenvolvimento desse componente curricular considera os aspectos pedagógicos da avaliação escolar e do processo de ensino-aprendizagem, bem como as informações que podem ser extraídas dos resultados da avaliação, seja quando o instrumento de avaliação é aplicado a uma turma específica ou a um conjunto maior de estudantes; seja para avaliação da aprendizagem ou para selecionar candidatos para uma vaga específica. Logo, a qualidade da informação extraída é fortemente dependente da qualidade do instrumento utilizado para a avaliação.


			A finalidade é desenvolver, nos licenciandos, a capacidade de produzir instrumentos de avaliação eficazes. Assim, esse componente curricular tem um forte caráter instrumental. Os estudantes, após revisitar conceitos importantes associados ao processo de ensino-aprendizagem e à avaliação, são apresentados aos conceitos que orientam a construção dos itens de avaliação (ou questões) e instrumentos de avaliação (ou provas). Na sequência, eles são estimulados a produzir os próprios itens de avaliação a partir do referencial teórico trabalhado até então e das habilidades, competências e conteúdos que pretendemos investigar se estão construídos por aqueles estudantes ou respondentes. Uma vez construídas as primeiras versões desses itens de avaliação, os estudantes apresentam sua produção ao coletivo dos licenciandos da turma, e segue-se um debate, conduzido pelo docente, sobre cada item proposto. Nesse debate, considera-se a estrutura do item, sua pertinência e rigor conceitual (químico e pedagógico). Após a análise inicial, segue-se a etapa de reformulação do item para atender às demandas apresentadas no debate. Isso é feito de forma coletiva, visando consolidar os conceitos trabalhados em sala de aula.


			Em geral, essas turmas são constituídas por, no máximo, 15 estudantes. Isso permite que a dinâmica de construção, debates e reformulação dos itens seja feita de forma repetitiva, reforçando os conceitos. Todavia, essa repetição não é algo estático, com pequenas modificações de um item para outro. Pelo contrário, é algo dinâmico, pois, embora as habilidades e competências possam ser as mesmas, os conteúdos e contextos não são os mesmos, e os estudantes se veem na necessidade de adaptar cada item apresentado aos princípios que norteiam a construção do item de avaliação. Ao final dessa construção, os estudantes devem fazer o registro, indicando o conteúdo exigido no item, o gabarito comentado e o grau de dificuldade a priori do item.


			A etapa seguinte do curso envolve a construção de um instrumento de avaliação, que é uma prova para um “vestibular fictício”. Esse trabalho é feito, de forma coletiva, pelo conjunto de licenciandos matriculados na disciplina. A proposta é que a turma funcione como uma banca elaboradora, com os estudantes atuando como elaboradores e revisores, de forma que todos sejam responsáveis pelo produto a ser apresentado. Essa atividade busca mimetizar a atuação de uma equipe de elaboração, considerando os diferentes aspectos associados a essa atividade.


			O curso termina com a apresentação de um conjunto de conceitos e procedimentos que não estão diretamente ligados à elaboração de itens e instrumentos de avaliação, propriamente ditos. São conceitos importantes para quem vai atuar na gestão e precisa extrair informações de exames aplicados em larga escala, como o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), a Prova Brasil e outros similares. Nessa etapa do curso, os licenciandos são introduzidos às duas abordagens mais comumente utilizadas em exames de larga escala — TCT (Teoria Clássica dos Testes) e TRI (Teoria de Resposta ao Item), bem como aos parâmetros utilizados para avaliar a qualidade do item, tais como o índice de dificuldade e o poder de discriminação do item. Produzir e utilizar os relatórios de exames de larga escala, associando os dados quantitativos aos qualitativos, pode ser importante para orientar a política de formação continuada de uma rede de ensino, por exemplo. Digamos que uma dada habilidade ou competência não esteja consolidada entre os estudantes da rede de ensino; isso pode ser trabalhado na formação continuada ou nas diretrizes da rede de ensino, visando atender a essa demanda. O mesmo pode acontecer no que diz respeito ao currículo ou à atualização do currículo. Enfim, conhecer esses parâmetros de avaliação é importante para quem pretende ou vai atuar nesse segmento. Ademais, os elaboradores desses exames também podem usar as informações desses relatórios para calibrar as questões a serem elaboradas para os próximos exames.


		




		

			introdução


			Durante o curso de Licenciatura em Química, os estudantes vivenciam o componente curricular “Avaliação da Aprendizagem”, que tem um caráter filosófico, apresentando as diferentes concepções de aprendizagem que resultam em diferentes formas de encarar a avaliação. O professor em formação constrói esses diferentes saberes e adotará, na sua prática docente, os instrumentos de avaliação de acordo com seu entendimento do que é o processo de ensino-aprendizagem. Portanto, o componente curricular “Elaboração de Itens de Avaliação” tem o componente “Avaliação da Aprendizagem” como pré-requisito.


			O texto aqui apresentado foi construído a partir de uma série de notas de aulas da disciplina “Elaboração de Itens de Avaliação em Química”, que é um componente eletivo do curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal de Pernambuco. Devemos mencionar que esse componente curricular tem um caráter operacional-instrumental, sem negligenciar conceitos e teorias pedagógicas, tendo como foco a construção de itens de avaliação.


			Como a prática pedagógica reflete a concepção de ensino-aprendizagem adotada pelo profissional, precisamos mencionar a concepção que orienta este trabalho e o componente curricular. Nós entendemos que a aprendizagem não se dá por transferência de saberes do professor para o aluno ou por acúmulo de informações. Entendemos que o estudante possui uma rede de conhecimentos próprios, construídos ao longo de sua existência, que chamamos de estrutura cognitiva, e que os novos conhecimentos devem ser inseridos nessa malha. Quanto mais interações esses novos conhecimentos tiverem com a estrutura cognitiva do aprendiz, mais consolidados eles estarão e, portanto, falamos de aprendizagem significativa.


			Nesse contexto, a aprendizagem é algo dinâmico e contínuo. Portanto, a avaliação da aprendizagem também deve ser contínua. Mais do que isso: os momentos de avaliação da aprendizagem devem também ser momentos de aprendizagem. Isso tem consequências na forma como construímos nossos instrumentos de avaliação. Estes devem subsidiar e orientar o professor na execução de seu plano de aula.


			Este livro é destinado a professores de Química, seja na formação inicial ou continuada, apenas porque os exemplos são todos dessa área do conhecimento. No entanto, os princípios norteadores aqui apresentados podem ser adotados em qualquer área do conhecimento.
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